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A	poluição	sonora	é	reconhecida	como	um	importante	problema	ambiental	e	de	saúde	pública.	No	âmbito	escolar,	a	
presença	dos	ruídos	também	é	motivo	de	preocupação	por	parte	dos	educadores,	gestores,	e	profissionais	da	saúde.	Esta	
preocupação	fundamenta-se	nos	relatos	científicos	que	apontaram	uma	correlação	positiva	entre	a	ocorrência	de	poluição	
sonora	e	o	comprometimento	da	concentração,	alteração	comportamental	e	no	desenvolvimento	cognitivo	dos	alunos.	
Portanto,	torna-se	essencial	a	ampla	divulgação	e	conscientização	dos	efeitos	negativos	da	poluição	sonora	para	a	saúde	
humana.	Neste	contexto,	este	estudo	propôs	elaborar	e	aplicar	uma	sequência	didática,	fundamentada	no	uso	de	jogo	
didático,	para	retratar	os	impactos	nocivos	da	poluição	sonora	para	a	saúde	e	conscientizar	os	alunos	quanto	ao	uso	
adequado	de	equipamentos	sonoros.	A	população	de	estudo	foi	representada	por	21	alunos	do	sétimo	ano	do	Ensino	
Fundamental	de	uma	escola	pública	do	município	de	Tefé,	Amazonas,	Brasil.	Para	a	execução	do	estudo	empregou-se	uma	
sequência	 didática	 organizada	 em	 três	 momentos	 pedagógicos	 distintos:	 (1)	 fundamentação	 teórica	 sobre	 o	 tema	
“poluição	sonora”;	(2)	elaboração	e	construção	de	uma	trilha	-	a	partir	de	material	de	baixo	custo;	e	(3)	validação	da	
sequência	didática	através	de	questionário.	Com	este	procedimento	foi	possível	verificar	que	mais	de	90%	dos	alunos	
compreenderam	os	conceitos	e	o	impacto	da	poluição	sonora	para	a	saúde.	Portanto,	ficou	evidente	que	o	jogo	didático,	
como	metodologia	complementar	e	alternativa,	enriqueceu	a	temática	sobre	o	ensino	da	poluição	sonora.
Palavra-chave:	Jogo	didático,	Método	de	ensino,	Ensino	Fundamental,	Amazonas.
Noise	pollution	is	recognized	as	an	important	environmental	and	public	health	problem.	In	the	school	environment,	the	
presence	of	noise	concerns	educators,	managers,	and	health	professionals.	This	is	based	on	scientific	reports	that	show	a	
positive	correlation	between	the	occurrence	of	noise	pollution	and	the	concentration	impairment,	behavioral	alteration	
and	the	students'	cognitive	development.	Therefore,	the	widespread	dissemination	and	awareness	of	the	negative	effects	
of	noise	pollution	on	human	health	is	essential.	In	this	context,	this	study	proposes	the	use	of	a	didactic	game	called	"The	
Noise	Pollution	Trail"	to	portray	the	harmful	impacts	of	noise	pollution	on	health	and	to	warn	students	of	the	proper	use	of	
sound	equipment.	The	study	population	was	represented	by	21	seventh	year	elementary	school	students	from	a	public	
school	 in	 Tefé,	 Amazonas,	 Brazil.	 The	 didactic	 sequence	was	 organized	 in	 three	 distinct	 pedagogical	moments:	 (1)	
theoretical	exposition	on	the	theme	"noise	pollution";	(2)	designing	and	building	a	trail	-	with	low	cost	material;	and	(3)	
validation	of	didactic	sequence	through	questionnaire.	With	this	procedure,	it	was	possible	to	verify	that	over	90%	of	the	
students	understood	the	concepts	and	impact	of	noise	pollution	on	health.	Therefore,	it	was	evident	that	the	didactic	game,	
as	complementary	and	alternative	methodology,	enriched	the	theme	on	the	teaching	of	noise	pollution.
Keywords:	Educational	game;	Teaching	method;	Elementary	school;	Amazonas.
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Introdução
A	 poluição	 sonora	 é	 reconhecida	 como	 um	 importante	
problema	ambiental	e	de	saúde	pública	(BASNER	et	al.,	2014).	Esta	
classe	de	poluição	ambiental	é	proporcionada	pela	contaminação	
acústica	 do	 ambiente	 decorrente	 dos	 ruıd́os	 produzidos	 por	
diversas	atividades	humanas	(BABISH,	2008).	Segundo	a	Organiza-
ção	Mundial	de	Saúde,	a	exposição	excessiva	e/ou	prolongada	à	
poluição	sonora	pode	desencadear	uma	série	de	agravos	à	saúde	
(WINKLER	et	al.,	2013).	Dentre	as	consequências	para	a	saúde,	
destacam-se	 cefaleias,	 irritabilidade,	 instabilidade	 emocional,	
ansiedade,	nervosismo,	perda	de	apetite,	insônia,	fadiga	e	redução	
de	produtividade	(KHAFAIE	et	al.,	2016).	Contudo,	muitos	sinais	
passam	despercebidos	devido	à	tolerância	e	aparente	adaptação	e	
são	 de	 difıćil	 reversão	 (RAASCHOU-NIELSEN	 et	 al.,	 2017).	 Se	 o	
ruıd́o	é	excessivo,	o	corpo	ativa	o	sistema	nervoso	que	se	prepara	
para	enfrentar	esse	inimigo	invisıv́el	(RAASCHOU-NIELSEN	et	al.,	
2017).	 O	 cérebro	 acelera-se	 e	 os	 músculos	 contraem-se	 sem	
motivo	fazendo	surgir	sintomas	secundários	como	aumento	dos	
nıv́eis	 pressóricos	 (MU  ZEL	 et	 al.,	 2014),	 elevação	 da	 glicemia	
(BROOK	 et	 al.,	 2016),	 ocorrência	 de	 distúrbios	 gastrointestinais	
(ALVES	 et	 al.,	 2015),	 e	 neoplasias	 (RAASCHOU-NIELSEN	 et	 al.,	
2017).
Na	sociedade	contemporânea,	a	poluição	sonora	está	presente	
em	diversos	ambientes	(BRESSANE	et	al.,	2016).	No	entanto,	as	
principais	fontes	desses	ruıd́os	estão	no	meio	urbano;	e	são	decor-
rentes	dos	transportes	coletivos	ou	individuais,	aeroportos,	obras	
de	 construção	 civil;	 aparelhos	 eletrônicos,	 eletrodomésticos,	
atividades	 comerciais	 e	 industriais	 (BRESSANE	et	 al.,	 2016).	O	
próprio	comportamento	humano,	também	se	destaca	como	fonte	
de	poluição	sonora,	onde	se	verifica	que	as	atividades	de	lazer	não	
estão	 isentas	de	ruıd́os	que	podem	prejudicar	a	saúde	(GILES-
CORTI	 et	 al.,	 2016).	 São	 citados	 como	 exemplos	 de	 atividades	
barulhentas,	os	instrumentos	sonoros	durante	jogos,	som	em	alto	
volume	 em	 bares	 e	 casas	 noturnas,	 barulho	 dos	 motores	 nas	
corridas	 de	 automóveis,	 rojões	 e	 algazarras	 em	 festas	 (GILES-
CORTI	 et	 al.,	 2016).	 Adicionalmente,	 o	 uso	 inadequado	 de	
dispositivos	musicais,	como	MP3	e	celulares,	em	alto	volume	e	por	
tempo	prolongado,	constitui	uma	das	principais	causas	de	surdez	
em	jovens	(HAMMER	et	al.,	2014).	O	ruıd́o	elevado	pode	causar	
sérias	 lesões	 às	 estruturas	 do	 ouvido	 interno,	 especialmente	 à	
cóclea	que	é	responsável	pela	percepção	dos	sons	(HAMMER	et	
al.,	2014).
A	 ocorrência	 de	 poluição	 sonora	 também	 é	 verificada	 no	
ambiente	escolar;	onde	o	aumento	crescente	dos	ruıd́os	decor-
rentes	 da	 superlotação	 das	 salas	 de	 aula,	 conversas	 paraleleas	
entre	alunos,	cadeiras	sendo	arrastadas,	barulho	nos	corredores	e	
pátio,	combinados	com	o	uso	de	dispositivos	musicais	individuais	
têm	sido	motivo	de	preocupação	por	parte	dos	educadores,	gesto-
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res	e	profissionais	da	saúde	(SUNYER	et	al.,	2015;	FORNS	et	al.,	
2016).	Estudos	científicos	realizados	em	diferentes	países	têm	
demonstrado	que	a	ocorrência	de	poluição	sonora	em	ambientes	
escolares	pode	afetar	o	desenvolvimento	cognitivo	(SUNYER	et	
al.,	2015),	a	concentração	(DREGER	et	al.,	2015)	e	o	comporta-
mento	(FORNS	et	al.,	2016)	dos	alunos.	É	amplamente	relatado	
que	os	ruídos	produzidos	nas	escolas	ultrapassam	os	níveis	de	
tolerância	 divulgados	 pela	 Organização	 Mundial	 da	 Saúde	
(PAUNOVIC	et	al.,	2013;	PUJOL	et	al.,	2014;	KAUR	et	al.,	2015;).	E	
mais,	a	poluição	sonora	em	ambientes	escolares	é	considerado	
um	fator	de	risco	para	a	obesidade	e	hipertensão	em	crianças	e	
adolescentes	(DONG	et	al.,	2015).
Frente	a	este	cenário,	torna	essencial	divulgar	e	conscienti-
zar	a	população	geral	dos	efeitos	negativos	da	poluição	sonora.	
Neste	contexto,	este	estudo	propôs	a	utilização	de	jogo	didático,	
denominado	 “A	 trilha	 da	 poluição	 sonora”	 para	 retratar	 os	
impactos	nocivos	da	poluição	sonora	para	a	saúde	e	conscienti-
zar	os	alunos	quanto	ao	uso	adequado	de	equipamentos	sonoros.
Material	e	Métodos
Este	estudo	foi	idealizado	e	realizado	no	ano	de	2016,	em	uma	
unidade	escolar	da	rede	municipal	de	ensino.	Tal	unidade	escolar	
está	localizada	na	zona	urbana	do	município	de	Tefé,	uma	cidade	
distante	674	km	da	capital	do	Estado	do	Amazonas	(INSTITUTO	
BRASILEIRO	DE	GEOGRAFIA	E	ESTATÍSTICA,	2010).
Unidade	Escolar	Participante
A	escolha	da	unidade	escolar	decorreu	da	parceria	já	existen-
te	 entre	 a	 Escola	Municipal	 Professor	 Helyon	 de	 Oliveira	 e	 o	
Centro	de	Estudos	Superiores	de	Tefé	–	Universidade	do	Estado	
do	Amazonas	(CEST-UEA)	no	âmbito	do	Programa	Institucional	
de	Bolsas	de	Iniciação	à	Docência	(PIBID).
Participantes	do	Estudo
O	público-alvo	 foram	 vinte	 e	 um	 alunos	 (doze	meninas	 e	
nove	meninos)	da	turma	de	7º	ano	do	Ensino	Fundamental.	Os	
participantes	do	estudo	tinham	entre	12	e	14	anos	no	momento	
em	que	a	atividade	foi	desenvolvida.
Os	critérios	para	inclusão	dos	participantes	no	estudo	incluí-
ram:	ser	aluno	do	7º	ano	do	ensino	fundamental,	e	ter	interesse	
em	participar	das	atividades	pedagógicas	desenvolvidas	no	Sub-
projeto	do	PIBID-Biologia.	
Foram	excluídos	da	pesquisa	os	alunos	ausentes	no	dia	da	
execução	das	atividades	pedagógicas.	Todas	as	atividades	condu-
zidas	na	sala	de	aula	foram	acompanhadas	pelo	supervisor	do	
Subprojeto	do	PIBID-Biologia	 e	 também	professor-regente	da	
disciplina	“Ciências”.
Ética	na	Pesquisa
Todas	as	atividades	executadas	em	sala	de	aula	pela	bolsista	
de	Iniciação	à	Docência	(ID)	foram	planejadas,	sendo	o	protocolo	
da	pesquisa	previamente	apresentado	aos	responsáveis	legais	na	
reunião	de	pais.	Na	ocasião,	a	coordenadora	do	Subprojeto	do	
PIBID-Biologia,	acompanhada	da	bolsista	de	ID	apresentaram	os	
detalhes	 da	 pesquisa,	 enfatizando	 suas	 metas,	 público-alvo,	
metodologia,	e	o	cronograma	de	execução.	Todos	que	concorda-
ram	 com	 a	 participação	 dos	 filhos	 deram	 o	 consentimento	
verbal.
Os	alunos	envolvidos	no	estudo	foram	informados	previa-
mente,	pelo	professor-regente,	da	atividade	que	seria	realizada	
pela	bolsista	de	ID.	Os	alunos	foram	convidados,	e	aqueles	que	
concordaram	 em	participar	 do	 estudo	 deram	o	 assentimento	
verbal.	Não	foram	coletadas	informações	que	pudesse	identificar	
ou	constranger	o	aluno	participante.
Passo-a-Passo	da	Construção	do	Jogo	“A	trilha	da	poluição	sonora”
O	 jogo	 “A	 trilha	 da	 poluição	 sonora”	 trata-se	 de	 uma	
adaptação	 do	 tradicional	 quebra-cabeça	 e	 da	 amarelinha.	 Sua	
concepção	inicial	equivale	aos	jogos	tradicionais,	ou	seja:	encai-
xar	 as	 peças	 para	 formar	 uma	 grande	 trilha	 (Figura	 1).	 No	
entanto,	sua	estrutura	foi	direcionada	para	o	tema	da	poluição	
sonora.	O	jogo	possui	uma	linguagem	simples	e	direta,	facilitando	
o	aprendizado	através	da	diversão	(COSTA,	2013).
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Figura	1.	Modelo	esquemático	utilizado	como	base	para	montar	“a	trilha	da	poluição	sonora”.	/	Figure	1.	Schematic	model	of	the	game	“track	of	sound	pollution".
Para	 a	 confecção	 do	 jogo	 no	 formato	 de	 quebra-cabeça	
utilizou-se	os	seguintes	recursos:	(1)	vinte	caixas	de	papelão	de	
tamanhos	 variados;	 (2)	 vinte	 folhas	 de	 papel-cartão	 de	 cores	
variadas;	(3)	dois	tubos	de	cola	branca;	(4)	canetinhas	hidrocor	
de	cores	sortidas;	e	(5)	tesoura	sem	ponta.
Para	que	todos	os	participantes	pudessem	atuar	ativamente	na	
construção	do	jogo,	a	bolsista	de	ID	acompanhada	do	professor-
regente,	e	 também	supervisor	do	subprojeto	do	PIBID-Biologia,	
organizaram	os	alunos	em	grupos	contendo	três	integrantes	cada.	
Os	grupos	receberam	kits	contendo	os	materiais	para	a	confecção	
de	partes	do	jogo.	Com	essa	estratégia,	cada	grupo	ficou	responsá-
vel	pelas	tarefas	de:
Ÿ	Cortar	23	peças	de	papelão,	de	30cm	x	30cm,	no	formato	de	
quebra-cabeça	(grupos	1	e	2);
Ÿ Cortar	tiras	de	papel-cartão	nas	dimensões	de	10cm	x	30cm	
(grupos	3	e	4);
Ÿ Colar	as	tiras	de	papel-cartão,	de	cores	variadas,	nas	peças	de	
papelão	(grupo	5);
Ÿ Numerar	as	peças	de	forma	crescente	(grupo	6);
Ÿ Construir	um	dado	gigante	a	partir	de	pedaços	de	papelão,	
nas	dimensões	de	20cm	x	20	cm,	cada	face	(grupo	7).
Regras	do	jogo
As	regras	do	 jogo	 foram	apresentadas	aos	alunos	antes	do	
início	da	atividade	(Quadro	1).
Validação	do	Jogo	Didático
Uma	semana	após	a	realização	da	atividade	“trilha	da	poluição	
sonora”,	os	estudantes	foram	convidados	a	responder	um	questio-
nário	para	avaliar	o	desempenho	do	jogo	didático	na	compreensão	
dos	 conceitos	 de	 poluição	 sonora.	O	 questionário	 continha	 seis	
perguntas,	 sendo	quatro	dissertativas	e	específicas	ao	conteúdo	
programático	e	duas	questões	para	avaliar	o	grau	de	satisfação	dos	
alunos	quanto	ao	uso	do	jogo	didático.	As	perguntas	de	avaliação	
do	conhecimento	adquirido	foram:	(1)	O	que	é	Poluição	Sonora?;	
(2)	Cite	três	exemplos	de	Poluição	Sonora;	(3)	Comente	o	impacto	
da	 Poluição	 Sonora	 para	 a	 saúde	 dos	 seres	 humanos.	 (4)	 Dê	
exemplos	de	como	controlar	a	Poluição	Sonora.
As	 respostas	 foram	 categorizadas	 em	 Resposta	 Correta	 e	
Resposta	Incorreta.	Para	a	análise	qualitativa	do	questionário,	utili-
zamos	a	Análise	de	Conteúdo,	como	proposto	por	Bardin	(2011).
O	questionário	também	continha	duas	questões	para	avaliar	o	
grau	de	satisfação	dos	alunos	quanto	ao	uso	do	modelo	didático	na	
aula	de	Ciências.	Para	tanto,	os	alunos	foram	solicitados	a	informar:	
‘‘Como	 você	 avalia	 a	 atividade?’’,	 e	 ‘‘A	 metodologia	 de	 ensino	
facilitou	a	aprendizagem?’’.
Todos	 os	 resultados	 foram	 tabulados	 em	 planilha	 de	 Excel	
(Office	365	para	Windows,	versão	2016,	Microsoft)	e	apresentados	
em	forma	de	gráfico.
Resultados	e	Discussão
O	Jogo	Didático
A	sequência	didática	iniciou	com	a	apresentação	expositiva	e	
monológica	do	tema	“Poluição	Sonora”.	No	curso	da	aula	tradici-
onal,	 os	 alunos	mostraram-se	 apáticos	 e	 não	 fizeram	 qualquer	
questionamento	ao	professor.	Frente	a	apatia	dos	alunos,	conclui-
se	que	esta	metodologia	de	ensino	não	foi	capaz	de	despertar	a	
curiosidade	 dos	 alunos	 sobre	 o	 assunto,	 ou	 promover	 o	
conhecimento	 efetivo	 (SILVA-FILHA	 et	 al.,	 2016).	 Segundo	 Silva	
(2010)	o	método	tradicional	de	ensino	não	é	eficiente	no	que	se	
refere	 à	 aprendizagem	dos	 alunos.	Ademais,	 a	 adoção	de	 aulas	
exclusivamente	 tradicionais	 pode	 comprometer	 o	 rendimento	
escolar	dos	alunos	(SILVA,	2010).
Em	contraste,	a	construção	e	execução	do	jogo	“a	trilha	da	
poluição	sonora”	teve	excelente	receptividade.	Os	alunos	partici-
param	ativamente	para	responder	adequadamente	aos	questio-
namentos	 e	 consequentemente	 evoluir	 pelo	 jogo	 didático.	 A	
mudança	 comportamental	 dos	 alunos,	 quando	 sujeitos	 a	
diferentes	 estratégias	 de	 ensino,	 sugere	 que	 a	 utilização	 de	
atividades	 lúdicas	 torna	 a	 aprendizagem	 mais	 interessante	 e	
desafiadora.	De	fato,	a	multiplicidade	de	atividades	práticas	deve	
ser	incorporada	à	prática	pedagógica,	uma	vez	que	estas	estraté-
gias	de	ensino	facilitam	a	compreensão	de	assuntos	complexos	e	
abstratos	 (BARROS	 et	 al.,	 2010).	 Ademais,	 as	 atividades	
pedagógicas,	como	os	jogos	didáticos,	contribuem	significativa-
mente	 para	 o	 processo	 de	 construção	 e	 consolidação	 do	
conhecimento	(AGUIAR-JÚNIOR,	2016).	Por	isso,	se	apresentam	
como	 uma	 alternativa	 e	 relevante	 para	 o	 ensino	 de	 Ciências	
(AGUIAR-JÚNIOR,	2016).
Validação	da	Estratégia	de	Ensino
O	questionário	utilizado	na	validação	da	estratégia	de	ensino	
continha	perguntas	que	versavam	sobre	aspectos	conceituais	da	
poluição	sonora	(questões	1	e	2),	como	a	poluição	sonora	afeta	a	
saúde	dos	humanos	 (questão	3),	 e,	 por	 fim,	 como	controlar	 a	
poluição	sonora	(questão	4).	A	porcentagem	de	respostas	corre-
tas	variou	de	91%	a	100%	(Figura	2).	O	elevado	percentual	de	
acertos	no	questionário	sugere	que	o	jogo	didático	foi	capaz	de	
consolidar	 o	 conhecimento	 adquirido	 na	 aula	 teórica	 sobre	
poluição	sonora.
Inúmeros	estudos	acerca	do	processo	ensino-aprendizagem	já	
evidenciaram	o	impacto	positivo	das	atividades	interativas	e	lúdi-
cas	 para	 aprendizagem	 efetiva	 (MATOS	 et	 al.,	 2009;	 EUGÊNIO,	
2012;	KAWAMOTO;	CAMPOS,	2012;	DUSO	et	al.,	2013;	CORRÊA;	
NACIMENTO,	 2014;	 FARIAS	 et	 al.,	 2015;	 MORI	 et	 al.,	 2016a;	
TERÇO;	FREITAS,	2016).	Em	sintonia	com	esta	vertente	teórica,	
planejamos	uma	intervenção	pedagógica	fundamentada	no	uso	de	
jogo	didático	que	pudesse	ser	capaz	de	aguçar	a	curiosidade	e	o	
interesse	dos	estudantes	pelo	assunto	Poluição	Sonora,	um	con-
teúdo	ministrado	previamente	de	forma	tradicional.	Os	resultados	
qualitativos	 obtidos	 com	 o	 questionário	 mostraram	 que	 a	
utilização	 do	 jogo	 didático	 foi	 relevante	 para	 a	 construção	 e	
consolidação	 do	 conhecimento	 sobre	 o	 objeto	 de	 estudo.	
Adicionalmente,	 a	 diversidade	 de	métodos	 de	 ensino	 facilita	 o	
aprendizado,	 tornando	 as	 aulas	 de	 Ciências	 mais	 dinâmicas	 e	
produtivas	(MATOS	et	al.,	2009).
Para	a	consolidação	do	conhecimento	é	essencial	o	enlace	entre
Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	
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Quadro	1.	Regras	da	trilha	da	poluição	sonora.	/	Chart	1.	Sound	pollution	trail	rules.
Etapas	do	Jogo Atividade
Inıćio	do	Jogo
·	Um	representante	de	cada	grupo	deverá	lançar	o	dado	gi-
gante.
·	O	grupo	que	obtiver	a	maior	pontuação	dará	inıćio	ao	jogo.
·	A	ordem	de	jogada	dos	grupos	será	de inida	pelo	número	
decrescente	de	pontos	obtidos	no	lançamento	do	dado	gi-
gante.
·	Para	avançar	na	“trilha	da	poluição	sonora”	um	jogador	do	
grupo	deverá	lançar	o	dado	gigante.
·	O	número	de	pontos	obtidos	no	lançamento	do	dado	gigan-
te	de inirá	o	número	de	casas	a	serem	avançadas	pelo	grupo.
·	Ao	chegar	na	casa	sorteada,	o	grupo	deverá	responder	ao	
questionamento	do	professor	sobre	poluição	sonora.
·	Ao	chegar	na	casa	sorteada,	o	grupo	deverá	responder	ao	
questionamento	do	professor	sobre	poluição	sonora.
·	Se	acertar,	permanece	na	casa.	Se	errar,	o	grupo	terá	que	re-
tornar	duas	casas.
Para	avançar
no	jogo
·	O	primeiro	grupo	a	chegar	a	linha	de	chegada	será	o	vence-
dor	do	jogo.
Ganhador
Figura	2.	Percentual	de	respostas	corretas	(barras	com	pontilhado)	e	incorretas	(barras	
rachuradas)	obtidas	no	questionário	de	validação	da	estratégia	de	ensino.	/	Figure	2.	Per-
centage	of	correct	answers	(dotted	bars)	and	incorrect	answers	(cracked	bars)	obtained	in	
the	validation	questionnaire	of	the	teaching	strategy.
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Questões
aulas	expositivas	e	monológicas	com	atividades	práticas,	lúdicas	
e/ou	 experimentais	 (TORRES;	 IRALA,	 2014).	 A	 partir	 dessa	
abordagem	multifocal	os	alunos	passam	a	exibir	maior	compro-
metimento	 e	 empenho	 com	a	disciplina,	 favorecendo	 assim	a	
construção	da	autonomia	e	a	aprendizagem	significativa	(LEITE	
et	al.,	2014).	No	entanto,	nem	sempre	a	unidade	escolar	dispõe	
de	recurso	didático	para	realização	de	atividades	complemen-
tares.	Nesta	situação,	o	jogo	didático	mostrou	ser	uma	estratégia	
metodológica	 factível,	 de	 baixo	 custo	 e	 divertida	 capaz	 de	
suplantar	tal	carência.
Percepção	dos	alunos	sobre	o	jogo	didático
Para	dimensionar	 a	 opinião	dos	 alunos	quanto	 ao	uso	de	
métodos	didáticos	complementares	ao	ensino	tradicional	incluí-
mos	duas	perguntas	ao	questionário	de	avaliação.	Os	resultados	
desta	análise	foram	apresentados	nas	figuras	2	e	3.
Quando	questionados	sobre	“Como	você	avalia	a	atividade?”,	
95%	 (n	 =	 20)	 dos	 alunos	 indicaram	que	 a	 trilha	 da	 poluição	
sonora	 despertou	 a	 curiosidade	 e	 o	 interesse	 pelo	 assunto	
(Figura	3).	O	elevado	percentual	de	respostas	positivas	eviden-
ciou	que	os	jogos	didáticos	são	instrumentos	didáticos	eficientes	
para	 o	 captar	 a	 atenção	 e	 estimular	 a	 participação	 ativa	 dos	
alunos	na	aquisição	de	conhecimento	sobre	poluição	sonora.
De	 fato,	relatos	prévios	 já	mostraram	a	eficiência	de	ativi-
dades	pedagógicas	alternativas	para	a	promoção	do	 interesse	
dos	 alunos,	 e	 consequentemente	 assimilação	 do	 conteúdo	
programático.	 Silva-Filha	 e	 colaboradores	 (2016)	 obtiveram	
excelentes	resultados	após	a	utilização	de	protótipos	do	sistema	
urinário.	 Silva	 e	 cols	 (2016),	 e	Mori	 e	 colaboradores	 (2016b)	
relataram	 os	 aspectos	 positivos	 da	 utilização	 de	 modelos	
representacionais	para	o	 ensino	da	 anatomia	 celular.	 Farias	 e	
cols	(2015)	mostraram	como	jogos	de	cartas	podem	ser	úteis	na	
aquisição	do	conhecimento	sobre	o	ciclo	celular.	Já	Kawamoto	e	
Campos	(2014)	relataram	a	importância	de	histórias	em	quadri-
nhos	como	recurso	didático	para	o	ensino	do	corpo	humano	em	
anos	inicias	do	ensino	fundamental.
O	percentual	de	respostas	obtidas	para	a	questão	“A	metodo-
logia	 de	 ensino	 facilitou	 a	 aprendizagem?”,	 mostrou	 que	 para	
91%	(n	=	19)	dos	alunos	a	trilha	da	poluição	sonora	facilitou	a	
compreensão	 dos	 conceitos	 sobre	 o	 assunto	 (Figura	 4).	 Este	
resultado	indica	que,	na	opinião	dos	alunos,	o	uso	de	técnicas	
alternativas	 de	 ensino	 torna	 a	 aprendizagem	 de	 conceitos	
complexos	mais	propícia.
Estes	 resultados	 estão	 em	 consonância	 com	os	 relatos	de	
Sant'anna	e	colaboradores	(2011),	Kawamoto	e	Campos	(2014),	
Farias	 e	 cols	 (2015),	 Oliveira	 e	 cols	 (2016),	 Silva-Filha	 e	 cols	
(2016)	e	Silva	e	et	al.	 (2016).	Estes	autores	relataram	que	os	
alunos	de	diferentes	níveis	educacionais	(ensino	fundamental,	
ensino	médio	e	graduação)	foram	capazes	de	superar	as	dificul-
dades	na	compreensão	dos	conceitos	complexos	e/ou	abstratos	
após	o	uso	de	técnicas	didáticas	inovadoras.
Neste	trabalho,	avaliou-se	e	validou-se	o	emprego	do	jogo	di-
dático	como	metodologia	complementar	às	aulas	expositivas	e	
monológicas.	Esta	afirmação	está	pautada	nos	resultados	positi-
vos	 obtidos	 após	 a	 execução	do	 jogo	didático.	 Portanto,	 ficou	
evidente	que	o	jogo	didático,	como	metodologia	complementar	e	
alternativa,	enriqueceu	a	 temática	sobre	o	ensino	da	poluição	
sonora.
Considerações	Finais
Este	 estudo	propôs	uma	 atividade	didática	 diferenciada	 e	
baseada	na	utilização	de	jogo	didático	como	metodologia	com-
plementar	ao	ensino	da	Poluição	Sonora.	Os	resultados	obtidos	
nesta	intervenção	pedagógica	evidenciaram	que	a	incorporação	
de	 alternativas	 didáticas	 ao	 ensino	 de	 Ciências	 mostrou	 ser	
factível	e	eficiente.
Fontes	de	Financiamento
O	 presente	 estudo	 foi	 financiado	 pela	 CAPES,	 através	 do	
Programa	Institucional	de	Bolsas	a	Iniciação	à	Docência	(PIBID).
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Figura	3.	Percentual	de	respostas	obtidas	na	questão	“Como	você	avalia	a	atividade?”	/	
Figure	3.	Percentage	of	answers	obtained	in	the	question	"How	do	you	evaluate	the	activity?"
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Figura	4.	Percentual	de	respostas	obtidas	na	pesquisa	sobre	“A	metodologia	de	ensino	
facilitou	a	aprendizagem?”	/	Figure	4.	Percentage	of	answers	obtained	in	the	research	
on	"Did	the	teaching	methodology	facilitate	learning?	"
